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SECRETARIA DE POLÍTICA E INTEGRAÇÃO CORREDORES LOGÍSTICOS ESTRATÉGICOS 

APRESENTAÇÃO 

O presente Projeto apresenta uma visão panorâmica e diagnóstica do momento atual das infraestruturas 

de transportes, voltada principalmente para a identificação e caracterização de Corredores Logísticos 

Estratégicos no âmbito do território nacional. 

Primeiramente, os corredores serão caracterizados em função de seus usos para deslocamento dos 

principais produtos da economia brasileira, sendo que tais mercadorias foram selecionadas a partir do 

volume de carga transportada e do valor da receita advinda da exportação. Assim, foram considerados 

como produtos primordiais à economia nacional:  

V Complexo de Soja e Milho; 

V Petróleo e Combustíveis; 

V Complexo de Minério de Ferro; 

V Açúcar; 

V Carnes; e 

V Veículos Automotores. 

Além do mapeamento dos corredores de escoamento dos principais produtos para a economia nacional, 

o projeto contemplará a avaliação de corredores relacionados com a integração e defesa do país, os quais 

o Governo também atua como promotor de infraestrutura. Assim, serão avaliados Corredores Logísticos 

Estratégicos destinados a: 

V Transporte de Passageiros; 

V Integração Nacional e Internacional; e 

V Segurança Nacional. 

O primeiro volume (Volume I ð Complexo de Soja e Milho) contemplou a caracterização das cadeias 

produtivas do complexo de soja e do milho sob a ótica do setor de transportes e foi publicado em 

Maio/2017. Dando continuidade ao projeto, no presente volume (Volume II ð Complexo de Minério de 

Ferro) foram mapeados os volumes, origens e destinos, fluxos, necessidades e ações direcionadas ao 

melhoramento do escoamento da produção do complexo de minério de ferro.  

Cabe destacar que as informações e os resultados ora apresentados foram validados junto às partes 

interessadas do setor, contribuindo para legitimar e aperfeiçoar o trabalho desenvolvido. 
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